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 Resumo 
A poesia,  enq uanto Arte,  é  um conceito lig ado à  cog nição e emoção ( R icoeur,  1975) .  Seg undo 
a teoria cog nitiv ista,  proporciona,  també m,  conh ecimento.  A poesia espelh a o pensamento 
realiz ado na palav ra oral e escrita.  A aplicação destes conceitos surg e da ideia de q ue a palav ra 
na poesia pode produz ir emoçõ es e sensaçõ es nas pessoas a q uem ela é  transmitida.  A poesia 
tem f unçõ es multissensoriais q ue def inem o input ling uí stico,  desenv olv endo a ling uag em ao 
ní v el das dif erentes competê ncias ling uí sticas.  
Ex istem v á rios estudos q ue env olv em pessoas com T rissomia 2 1,  centrados na aprendiz ag em 
da leitura,  escrita e seus domí nios ling uí sticos.  No entanto,  é  escassa a apresentação de casos 
q ue demonstrem a inf luê ncia da poesia no desenv olv imento da ling uag em oral,  especialmente 
o seu uso nas prá ticas pedag ó g icas para o desenv olv imento ling uí stico-cog nitiv o em pessoas 
portadoras desse Sí ndrome.  
Este estudo pretende mostrar a importâ ncia do uso da poesia no desenv olv imento da 
ling uag em oral de uma aluna com T rissomia 2 1,  tendo como base um proj eto de 
inv estig ação-ação.  A partir da identif icação do caso-problema,  a interv enção pedag ó g ica 
procurou melh orar as competê ncias ling uí sticas da aluna atrav é s do uso da poesia.  O s 
resultados mostram ev olução em todos os parâ metros ling uí sticos considerados.  Estes dados 
lev am-nos a crer q ue a utiliz ação da poesia pode,  també m,  constituir uma f orma de promov er 
a socializ ação e a autonomia,  rev elando os ef eitos colaterais q ue podem decorrer deste tipo 
de interv enção.  
P alav ras-ch av e: T rissomia 2 1,  P oesia,  Ling uag em oral,  C ompetê ncias Ling uí sticas 
 
Poesia e Linguagem Oral 
A ideia de q ue a poesia pode constituir uma f orma de desenv olv er a ling uag em oral,  utiliz ando 
para tanto,  a interação entre sentidos e emoçõ es tornou-se o tema de um proj eto de 
inv estig ação q ue tev e uma aluna com T rissomia 2 1 como obj eto de estudo.  P retendeu-se 
aumentar os ní v eis de literacia dessa aluna,  incidindo nos dif erentes parâ metros ling uí sticos: 
lex ical-semâ ntico,  f onoló g ico,  morf ossintá tico e prag má tico.   
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Na sua essê ncia,  a def inição do problema em q uestão baseia-se no uso da poesia nas prá ticas 
letiv as com uma aluna com T rissomia 2 1 e da sua inf luê ncia no desenv olv imento da ling uag em 
oral,  considerando os v á rios domí nios ling uí sticos.  C omo conseq uê ncia,  espera-se enriq uecer 
os atos comunicativ os ( v erbais e não v erbais)  da aluna para uma melh or socializ ação e 
autonomia.  
As linh as orientadoras do presente estudo apoiaram-se em trê s q uestõ es f undamentais: 
1- É  possí v el desenv olv er competê ncias ling uí sticas,  atrav é s do uso da poesia numa aluna com 
T rissomia 2 1?  
2 - Será  ef icaz  e pertinente a audição com ex ploração de v ocabulá rio contex tualiz ado em 
poemas e respetiv as ativ idades para o desenv olv imento da ling uag em oral de uma aluna com 
T rissomia 2 1?  
3- T erá  a aprendiz ag em de v ocabulá rio atrav é s de poemas inf luê ncia nos contex tos do 
q uotidiano da aluna?  
T endo em conta estas q uestõ es,  traçaram-se os principais obj etiv os,  a saber: 
- D esenv olv er as competê ncias ling uí sticas numa aluna com T rissomia 2 1,  utiliz ando a poesia 
como estraté g ia;  
- Aumentar v ocabulá rio contex tualiz ado atrav é s da leitura e audição de poemas numa aluna 
com T rissomia 2 1;   
- P erceber em q ue medida a aprendiz ag em do v ocabulá rio inf luencia o desenv olv imento da 
ling uag em oral numa aluna com T rissomia 2 1;  
- V erif icar as potencialidades da utiliz ação da poesia no desenv olv imento da ling uag em oral.  
A ling uag em oral pode rev elar-se um dos pontos f racos em pessoas portadoras do Sí ndrome 
de D ow n,  ex ig indo,  portanto,  uma interv enção adeq uada ao long o do percurso escolar destes 
alunos.  Neste contex to,  pretende-se analisar de f orma crí tica o currí culo escolar e pesq uisar 
estraté g ias de interv enção consideradas ef icaz es no desenv olv imento da ling uag em oral.  
O  sí ndrome de D ow n resulta de uma anomalia cromossó mica q ue implica perturbaçõ es de 
v á ria ordem ( Sampedro,  H ernandé z  e Blasco,  1997) .  Nestes casos,  ex iste um cromossoma 
suplementar,  ou sej a,  em v ez  de dois ex istem trê s,  no par 2 1.  D aí ,  també m se ter começado a 
desig nar este sí ndrome como T rissomia 2 1,  ex atamente no perí odo em q ue se descobriu q ue 
se tratav a de uma doença g ené tica.  Esta anomalia pode ter orig em em trê s f atores essenciais,  
criando trê s tipos de Sí ndrome de D ow n: a trissomia h omog é nea,  o mosaicismo e a 
translocação ( Sampedro,  H ernandé z  e Blasco,  1997) .  
 U ma das á reas basilares h abitualmente ref erida nesta problemá tica é  a comunicação.  D entro 
dos v á rios conceitos,  salienta-se aq uele q ue reconh ece a ling uag em v erbal como f orma da sua 
operacionaliz ação.  Assim,  a comunicação é  um processo complex o de troca de inf ormação 
usado para inf luenciar o comportamento dos outros,  como diz  F iadeiro ( 1993,  citado por 
 
 
 
 
 
 
Atas do I Encontro de Mestrados em Educação 
da Escola Superior de Educação de Lisboa 
 

ISBN: 978-989-95733-4-5                                                                                                 2 1 

Nunes,  2 0 0 1) ,  comunicar é  um processo interativ o,  desenv olv ido em contex to social,  
req uerendo um emissor q ue codif ica ou f ormula a mensag em e um recetor q ue a descodif ica 
ou compreende.  
O  conceito de comunicação lev a-nos ao ponto crucial deste proj eto de inv estig ação.  P ara 
Sim-Sim ( 1998) ,  a comunicação é  o processo ativ o de troca de inf ormação q ue env olv e a 
codif icação ( ou f ormulação) ,  a transmissão e a descodif icação ( ou compreensão)  de uma 
mensag em entre dois,  ou mais,  interv enientes.   
Em relação à  ling uag em,  q ue é  o suporte para a comunicação e operacionaliz ação dos 
dif erentes atos comunicativ os,  Az eredo e t a l .  ( 2 0 11,  p. 10 )  af irmam q ue: 
“ A ling uag em é  uma f aculdade unicamente h umana q ue consiste na capacidade de 
usarmos sí mbolos v erbais para representar o mundo,  ex pressar emoçõ es ou 
sentimentos.  ( . . . )  a nossa capacidade de comunicação resulta,  portanto,  em g rande 
parte,  da possibilidade de acedermos à  ling uag em. ”  
A ling uag em v erbal é  constituí da por duas modalidades,  a oral e a escrita.  P ara as pessoas com 
T rissomia 2 1,  o desenv olv imento da ling uag em oral torna-se numa v ital importâ ncia a 
aplicação das suas principais caracterí sticas: reg ras complex as de sons;  palav ras e f rases  com 
sig nif icado para a transmissão e comunicação das dif erentes intençõ es comunicativ as,  
sistematiz ando-se e sustentando mais tarde a ling uag em v erbal escrita.  
A base para um bom ní v el de literacia assenta na articulação entre estes dois tipos de 
ling uag em v erbal.  Estes conceitos aplicam-se à s aprendiz ag ens de alunos com ou sem 
necessidades educativ as especiais.   
A poesia é  cog nitiv a e emocional ( R icoeur,  1975) ,  diz  alg o sobre o mundo e é  uma f orma de 
Arte,  seg undo a teoria cog nitiv ista,  o q ue conf irma a ideia de q ue a Arte proporciona 
conh ecimento ( R icoeur,  1975) .  
A poesia é  uma f orma de arte e traduz -se como um espelh o do pensamento do h omem 
realiz ado na palav ra oral e escrita.  A poesia pode ensinar o h omem no estudo da palav ra,  
atrav é s do seu sig nif icado nos v alores denotativ o e/ ou conotativ o.  A aplicação destes 
conceitos f az  sentido,  a partir da ideia de q ue a palav ra,  no contex to da poesia,  pode produz ir 
emoçõ es e sensaçõ es nas pessoas a q uem ela é  transmitida.  T em,  portanto,  f unçõ es 
multissensoriais q ue podem def inir o input ling uí stico como f orma de desenv olv er a ling uag em 
ao ní v el f onoló g ico,  morf ossintá tico,  lex ical e prag má tico.  Estes domí nios da ling uag em oral e 
f ala são parte dos atos comunicativ os do ser h umano,  tornando-se indissociá v eis das suas 
relaçõ es socioaf etiv as e f undamentais para a sua sobrev iv ê ncia,  enq uanto ser socializ ante.  O  
g rau de desenv olv imento da ling uag em pode v ariar,  a partir da estimulação ling uí stica,  cultural 
e interativ a do contex to q ue o env olv e.  
C om ef eito,  uns dos f atores q ue contribuem de f orma substancial para o desenv olv imento da 
ling uag em oral são o meio social e o ambiente q ue rodeia a criança desde o seu nascimento.  
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Em relação à s pessoas portadoras de T rissomia 2 1,  ex istem poucos estudos q ue env olv em a 
poesia centrada no desenv olv imento das competê ncias ling uí sticas.  É ,  de f acto escassa a 
apresentação de casos q ue tenh am essa temá tica do ponto de v ista da inf luê ncia da poesia no 
desenv olv imento da ling uag em oral nestes alunos,  especialmente nas escolas e currí culos 
portug ueses.  D emonstrou-se com o proj eto q ue a poesia é  raramente aplicada nas prá ticas 
pedag ó g icas desenv olv idas j unto de pessoas portadoras de T rissomia 2 1.  C om este proj eto de 
interv enção,  implementaram-se estraté g ias inov adoras em termos do desenv olv imento da 
ling uag em oral com o obj etiv o de v erif icar os seus benef í cios a partir da ev olução dos v á rios 
domí nios ling uí sticos.  
A p r esen t a ç ã o d o E st ud o 
O  proj eto de inv estig ação-ação tev e como obj eto de estudo uma aluna de q uinz e anos 
portadora de T rissomia 2 1 a f req uentar uma escola bá sica da g rande Lisboa,  matriculada numa 
turma de 9º  ano e benef iciando de um C urrí culo Especí f ico Indiv idual ( C EI) .  
U m dos problemas q ue surg e em crianças com Sí ndrome de D ow n associado ao problema do 
desenv olv imento da ling uag em oral é  a anatomia do aparelh o bucof onador e os prov á v eis 
problemas de audição.  Na realidade,  a inf ormação v isual é  retida por mais tempo do q ue a 
auditiv a.  P or essa raz ão,  a imag em acompanh ando a palav ra e a repetição da mesma aj uda à  
retenção dos sons e à  aq uisição dos conceitos,  os q uais se desenv olv em mais depressa do q ue 
as palav ras f aladas.  U ma das caracterí sticas nas crianças com T rissomia 2 1 é  a memó ria 
auditiv a comprometida.   
Assim,  neste proj eto,  decidiu-se q ue a aluna seria bastante benef iciada com a repetição em 
tempos alternados de leitura e de cada poema selecionado,  f uncionando como uma 
sistematiz ação dos cinco parâ metros ling uí sticos.  
Na á rea da ling uag em,  a aluna apresenta uma P erturbação Articulató ria F oné tica e uma 
P erturbação F onoló g ica,  tem alteraçõ es da motricidade oro-f acial das f unçõ es aprendidas,  
discriminató rias e v oluntá rias e um atraso no desenv olv imento da ling uag em q ue se proj eta ao 
ní v el da estrutura semâ ntica,  o q ue dif iculta a def inição de palav ras;  a á rea da estrutura 
morf ossintá tica não apresenta f rases com coordenação ou subordinação,  o q ue dif iculta a 
interação comunicativ a com os seus interlocutores,  pares ou adultos.   
Ao ní v el da estrutura f onoló g ica apresenta dif iculdades na discriminação de pares de palav ras 
e pseudopalav ras.  Assim,  g lobalmente,  as competê ncias ling uí sticas e comunicativ as 
comprometem a ex pressão v erbal ao ní v el de todas as suas v alê ncias: f onoló g icas,  
morf oló g icas,  sintá ticas,  semâ nticas e prag má ticas,  a par das dif iculdades da articulação v erbal.  
A dif iculdade na seq uê ncia de palav ras é  outro dos problemas da criança com T rissomia 2 1,  
q uando pretende ex pressar ideias ou operacionaliz ar q ualq uer intenção comunicativ a.  F oram 
estas caracterí sticas e raz õ es q ue lev aram à  utiliz ação da metodolog ia da Educação pela Arte 
como f undamental para a v erif icação da importâ ncia da poesia no desenv olv imento da 
ling uag em oral neste tipo de problemá tica,  pois a imag em associada aos sons e à  palav ra 
torna-se uma estimulação sensorial primordial.   
P ara a org aniz ação do proj eto adotou-se a metodolog ia q ualitativ a em inv estig ação com linh as 
orientadoras teoriz adas por autores como Bog dan e Bik len ( 1994)  e P atton ( 1990 ) ,  nas q uais 
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se sustentam C armo e F erreira ( 1998) ,  caracteriz ando-a como Indutiv a,  H olí stica e 
Naturalista.  A inv estig ação q ualitativ a é  descritiv a atrav é s da recolh a de imag ens e de palav ras.  
Esta caracterí stica traz -nos metodolog ias div ersas como a entrev ista,  notas de campo,  v í deos,  
f otog raf ias,  documentos pessoais ou reg istos of iciais,  como relató rios de prof essores,  de 
terapeutas ou de outro tipo de serv iços.  
F oi na seq uê ncia deste mé todo de inv estig ação,  associado à  temá tica do proj eto,  q ue a 
metodolog ia da Educação pela Arte,  na v oz  da poesia,  f oram operacionaliz ados em q uinz e 
interv ençõ es div ididas em dois blocos trimestrais,  ao long o de seis meses.  
As estraté g ias utiliz adas basearam-se na leitura de poemas,  utiliz ando a associação destes com 
imag ens na f orma de f otog raf ias e de reproduçõ es de pinturas de autores de v á rias é pocas,  
serv indo para estimular,  atrav é s das sensaçõ es,  a memó ria sensorial;  na leitura de poemas em 
v oz  alta,  constituindo uma f orma de partilh a entre um emissor ( o q ue lê )  e um recetor ( o 
ouv inte) .  C om a estraté g ia da partilh a da leitura e respetiv o v isionamento do poema escrito,  
tentou ref orçar-se e estimular a memó ria q ue,  seg undo Sim-Sim ( 1998,  p.  32 3) , : 
 
“  é  a plataf orma de transf erê ncia da inf ormação dentro do sistema e inclui a 
aq uisição,  o armaz enamento e a disponibiliz ação da inf ormação. ”   
Ao long o de todas as interv ençõ es tev e-se o cuidado de abordar as competê ncias ling uí sticas 
def inidas nos obj etiv os do proj eto: a articulação f oné mica e consciê ncia f onoló g ica;  o aspeto 
semâ ntico-lex ical e prag má tico e a morf olog ia da palav ra no contex to da f rase;  a relação de 
conceito /  imag em acú stica /  imag em icó nica,  podendo esta estraté g ia inf luenciar o 
desenv olv imento da ling uag em oral,  atrav é s do uso dos v á rios tipos de sensaçõ es;  a 
articulação de palav ras e de sons,  sendo o seu treino sistematiz ado com contex tualiz ação e 
descontex tualiz ação;  a identif icação de sons nas palav ras.   
Assim,  o contex to da aprendiz ag em do uso da palav ra no q uotidiano tornou-se sobremaneira 
importante.  No caso deste proj eto,  as estraté g ias utiliz adas passaram pela leitura de poemas,  
audição de mú sicas e v isionamento de pinturas de autor,  ativ idades com repetição de sons,  no 
sentido de colmatar as dif iculdades articulató rias,  a aplicação de cartõ es de dif erentes cores,  
associando a cor à  palav ra e som,  e,  ainda,  pelo uso de conceitos antag ó nicos.  O  obj etiv o da 
aplicação da seq uê ncia destas estraté g ias f oi,  essencialmente,  aj udar à  estimulação de 
sensaçõ es e emoçõ es imprescindí v eis ao desenv olv imento do pensamento e da ling uag em 
oral.  
O utro dos f atores importantes para q ue as interv ençõ es resultassem f oi a escolh a do espaço 
para a realiz ação das ativ idades,  com o q ual a aluna se sentisse no ambiente natural do seu 
q uotidiano,  e sobretudo de uma f orma conf ortá v el,  daí  a escolh a ter recaí do na 
Biblioteca/ C entro de R ecursos ( BE/ C R E)  da escola,  espaço h abitual de desenv olv imento de 
ativ idades com a aluna.  
A par da org aniz ação das interv ençõ es e planif icação de cada ativ idade,  é  muito importante 
neste tipo de proj etos acompanh ar todo o processo com uma av aliação contí nua,  como 
aconteceu nesta inv estig ação,  seg uindo o mé todo q ualitativ o,  atrav é s do uso de g relh as de 
observ ação e de observ açõ es naturalistas.   
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Neste caso,  os resultados da inv estig ação-ação em relação à  inf luê ncia da poesia no 
desenv olv imento da ling uag em oral numa aluna com T rissomia 2 1 f oram ex tremamente 
elucidativ os e,  sobretudo,  positiv os.  D e f acto,  no f inal da interv enção pedag ó g ica f oi possí v el 
concluir,  com base nos resultados obtidos,  q ue a poesia pode ter um papel muito importante,  
não só  no desenv olv imento das competê ncias ling uí sticas,  mas també m no desenv olv imento 
g lobal,  nomeadamente pelas implicaçõ es q ue possa ter na socializ ação e autonomia.  Entre os 
primeiros resultados da interv enção e os ú ltimos v erif icou-se uma ev olução notó ria em cada 
uma das competê ncias e parâ metros ling uí sticos pela f orma como a aluna abordav a cada 
q uestão e pelas reaçõ es manif estadas f ace à s estraté g ias e materiais utiliz ados,  como o 
demonstra o g rá f ico 1.  
 
G rá fico 1  -  E v oluç ã o das comp et ê n cias lin guí st icas 
 
Salienta-se q ue as emoçõ es e sensaçõ es prov ocadas pela poesia promov eram o env olv imento 
da aluna com o discurso poé tico e do q ual deriv ou uma f orte estimulação sensorial para o seu 
desenv olv imento ling uí stico.    
O  sucesso da inf luê ncia da poesia no desenv olv imento da ling uag em oral da aluna resultou da 
interação dos tex tos poé ticos de autor com imag ens de f otog raf ias,  pinturas de autor e 
mú sica a elas associadas.   
Este proj eto sug ere uma ref lex ão pela parte de todos os interv enientes no processo de 
ensino-aprendiz ag em de alunos com Necessidades Educativ as Especiais,  no sentido de inov ar 
as prá ticas pedag ó g icas e utiliz ar a metodolog ia da educação pela arte na v oz  da poesia,  
enq uanto transf ormadora e estimuladora do desenv olv imento das competê ncias neste tipo de 
alunos.  É  desta f orma,  q ue se pensa q ue as aprendiz ag ens dev em ter sucesso nas nossas 
escolas,  tornando-as num potencial inclusiv o para todos os alunos.  
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